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O Elenco 


Lisandra 
SEARA ANTE 
ligação com a Mãe 
Natureza, como 
ainda consegue 
manifestar poderes 
de druida? 


o às 


Petra 

Se elanem sabe a 
diferença entreuma 
fruta e um Rubi da 
Virtude, como pode 
ter sido uma boa 
cozinheira algum dia? 








Sandro 

Se ele nem mesmo 
é um ladrão de ver- 
dade, como pretende 
ajudar Lisandra a 
reunir os vinte Rubis 
da Virlude? 





Tork 
Se ele é um bárbaro 
troglodita rabugento 
ebriguento, como 
pode ser o cara mais 
inteligente e sensato 
do grupo? 





METIEY 

Se ele tem 

30 anos e sua filha 
Petra tem 16, como 
pode ter sido pai 
dela aos 14? 


LITE 

Se ela podia se 
transformarem 
serpente-monstro- 
gigante, como é que 
não conseguiu se 
livrar das algemas? 





Se ela sabe des- 
trancar fechaduras 
melhor que muitos 
ladrões, por que 
fica pedindo para 
Sandro fazê-lo? 





ei 
Nekapeth 


Seo deus Sszzaas 
está morto, como 
seu sumo-sacerdote 
ainda consegue 
fazer magia? 


Até Agora... 


O grupo formado pelo Paladino, Luigi, Leon e Beluhga chega a Triunphus para 
sua batalha contra o Moóck. Durante a viagem, Luigi revela que no passado o | 
Paladino foi derrotado em combate por Mestre Arsenal, que tomou sua espada 
como troféu. Em seguida os Rubis da Virtude abandonaram o corpo do 
Paladino e rumaram para diferentes pontos de Arton. 


Lisandra, Petra e Tarso chegam à Grande Academia Arcana, onde pretendem 
pedir ajuda ao mago Vladislav para encontrar Tork. No entanto, Lisandra é 
desafiada por um jovem misterioso e arrogante, que traz consigo um dos 
Rubis. Incapaz de resistir às provocações do estranho, Lisandra entra em fúria 
guerreira e novamente invoca seu poder destrutivo. | 


Aspis, a naga libertada por Sandro, Anne e Tork, fica furiosa com a descoberta 
de que Sandro (na verdade, seu pai) teria sido o culpado pelo roubo de seu 
tesouro e pelo castigo que recebeu de Sszzaas. 
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««. SERÁ QUE TER 
DUAS COSTELAS 
QUEBRADAS PELA 
NAGA NÃO É 
DESCONFORTO 
SUFICIENTE? 


PELO MENOS, 


AGORA, VOCÊ 


PARECE UM 
PQUCO MAIS 


FOS-DO 
VESTEM ROUPAS 
APENAS POR 

VAIDADE ou 





ANTES DE 
ENVOLVER SEU 
CORPO COM FAIXAS, 
EU TERIA QUE 

REMOVER SEUS 
«A VERDADEIRA ÓRGÃOS VITAIS... 
MLUMIFICAÇÃO É 
UM PROCESSO 
EXTREMAMENTE 
COMPLEXO! 


7 an 
|] ip 
IA Bu, 


ENTENDI ESSE 
TABU ESTÚPIDO 
DO MUNDO 


DEVO DIZER 
QUE FICO 
AO LADO DE 

LENORA NE ada 


vÊ? LUIGI 
CONCORDA 
COMIGO! 


ALÉM DISSO, 
AS ROUPAS DO 
MUNDO SECO 
ME DÃO 
COCEIRA! 


E AINDA DIZEM 
QUE NECROMAN- | 
TES SÃO MAIS 
SÁBIOS QUE 
OS BARDOS! 


SEI MUITO 
BEM DE QUIAL 
PARTE DA ANATOMIA 
SE ORIGINA SUA 
“SABEDORIA! 


«(QUE VOCÊ 
FINALMENTE ts COM TEMPO 
TEVE ÊXITO EM - mt EPACIÊNCIA 





COMO EU MSSE 
ANTES, ÀS NAGAS 
SÃO CRATURAS 
GUARDIAS DE 
SSIIMS! 


ENTÃO 
POR 1550 05 
CLÉRIGOS DE 
THIATIS MANDARAM 
A GENTE AO 
TEMPLO! 


ENTENDI! 
ENTREGAMOS 
OS RUBIS, 

E ELES 
RESSUSCITAM 
O PALADA! 


Os RUBIS 
DA...? 
DA...? 


AQUELES 
QUE...? 


FORJBDOS 
PELOS DEUSES 
SÃO ELES! 
NÃO TENHO 


O DEUS 
SERPENTE 
CONFIOU A GUARDA 
DAS GEMAS À 
NAGA QUE 
o ENCONTRAMOS! 
QUE A DRDEM 
DE SSIZAAS 
FOI CAÇADA E 
EXTINTA... 





POIS BEM! 
DEIXEMOS 


O BOM YLAD 
COM SEUS EX- 
PERIMENTOS... 


CERTO, LUME! 
É UMA 


HEH/ A SIMPATIA 
E AMABILIDADE 
DOS NECRO- 
MANTES É 
LENDÁRIA! 


ELA ERA À 
GUARDIÃ 
DAS GEMAS! 

E FALHOU 

EM SUA TAREFA! 


O QUE TERÁ 
ACONTECIDO 
COM ELA? 


QUE DESTINO O 
CRUEL SSIZMS 
RESERVA PARA 
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mentiral 0 dess55 
engodo PErSSS AM 
e que podem me 
enganar com 
tal Facilidade” 


NUNCA ESTIVE 
AQUI! MUITO 
MENOS COM 

OUTRA ROUPA 


E OUTROS... 
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SE AQUELE 

FANFARRÃO 

CONTINUAR 
PUXANDO 


Ad 


am 
] 
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SERIA O FIM 
DA ACADEMIA 
ARNCANA 
















ISSO £o 
MELHOR QUE 
VOCÊ PODE 


ENTÃO, 
ESSE SEU 
PODER NÃO PODE 
SER MAGIA DOS 
DEUSES! 
















EU ESPERAVA Pe. NO E 
MUITO MAIS DE PALAD 
ALGUÉM QUE TUDO O MAIS! 
RECEBEU UMA 
MISSÃO TASÃO 
IMPORTANTE: 


PELO JEITO, 
ELES NÃO 
CONFIAM 
MUITO EM SUA 
CAPACIDADE! 
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O QUE FIZ, 
PETRINHA, FOI 


APENAS LANÇAR 
UMA INOFENSIVA 








O DEUS 
KHALMYR DES- 
COBRIU QUANDO 
SSIZÃAS ROLBOU 


OS RUBIS E 
MATOU ELE! 


EXATO! 
FICO FELIZ QUE 
ALGUÉM 
SE LEMBRE: 








MINHA FILHOTA, 
ENCHO SUA 


QUE NEM 
TUDO NESTE 


SEGUE AS LEIS 
NATURAIS... 





COISA... 
ELE TINHA 


pl 


ALGO QUE... 
NENHUM SERVO 
DE SSIZMAS... 


ASORA 
TEREI... 
LIBERDADE... 













/ Amar ou 
' Matar? 
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Que a Mãe Natureza toque com sua mão 
gentil todos vocês. leitores de HOLY 
AVENGER. 50u Odara, xama dos centau- 
ros da floresta é sua humilde serva, pron- 
ta para responder às suas duvidas — 
uma missão que aceitei com alegria, por 
gratidão a Sandro e Niele, que salvaram 
minha vida. Vamos a elas, então 


So uma pergunta: se o Paladino morreu 
recentemente, como é que alguns Rubis 
da Virlude podem estar espalhados pe- 
los lugares mais remolos de Arton e ain- 
da por cima há tanto tempo? Por favor, 
não me obriguem a lembrar que Niele já 
chegou a Malpetrim ha algum tempo, € 
que Naxus já guardava seu Rubi ha al- 
gum tempo. QUE FURADA, HEIM?! 


L, e-mail 


Entenda, “L”, nem tudo que é contado 
em HOLY AVENGER combina exatamen- 
te com o material de RPG já apresentado 
para Tormenta. Um desses fatos diz res- 
peito a data exata do desaparecimento 
do Paladino 


Como vimos na edição anterior, com 
a derrota do Paladino nas mãos de Arse- 
nal, os Rubis se espalharam pelo mundo 
E calram em suas atuais localizações. Isso 
não ocorreu “há tanto tempo” (note que 
nenhum ponto da história diz exatamen- 
te quando Niele e Naxus obtiveram seus 
Rubis), mas sim há poucos anos. E não 
em 1400, como diz a cronologia de Arton 


Note também que os livros de Tor- 
menta citam Lisandra, Sandro, Niele e 
Tork como membros de um grupo cha- 
mado “Holy Avengers”. Esse é um fato 
que nunca ocorreu na história em qua- 
drinhos. Bem. pelo menos ainda não. 


É existe ainda a própria aventura de 
RPG “Holy Avenger”, publicada na revis- 
ta DRAGÃO BRASIL, em que Mestre Ar- 
senal tentava realizar um ritual para trazer 
de volta o deus Sszzaas. Na versão em 


HO, apesar da atual aliança entre Arsenal 
E Nekapelh, isso nunca aconteceu 


Essas diferenças devem voltar a apa- 
recer no futuro, porque às vezes são ne- 
cessárias HOLY AVENGER é uma histo- 
ria, com o objetivo de entreter. Mas Tor- 
menta é um cenário de RPG, com o ob- 
letivo de oferecer idéias e possibilidades 
para Mestres e jogadores. Em RPG, ter 
personagens espalhados pelo mundo — 
de forma que possam surgir a qualquer 





A" E. 





momento diante dos aventureiros — é 
muito mais util do que se eles estivessem 
presos a rotas e datas 


Salve à Odara clériga! Que o sol te 
ilumine todos os dias e que longa seja 
tua linha da vida! 


Heat & Endymion, Sobradinho/DF 


oly Avenger 


> 


Sei que é dificil falar contigo, | 
pois muito trabalho tens. Mas sei 
também que nobre é o teu trabalho 
e por isso aqui te escrevo. Lamento 
pela jovem Lisandra, em que cami- |. 
nho triste loi ela se perder. E rezo | 
para que a jovem, er... bela elfa Niele 
possa recuperar-se, pois lamenta- 
vel seria lua perda. Deuses, como 
têm problemas esses gadjos! 

Agradeço tua atenção a esta 
humilde cigana errante. Se algum 
dia nos encontrarmos, eu e meu 
povo dançaremos e festejaremos 
aliea Allihanna, pois mesmo sen- 
do poucos, a ti respeitamos, e a 
Allihanna oramos! 


Zabelle, a Cigana, e-mail 


E que a deusa continue trazendo felicida- 
de a esse seu coração tão alegre, querida 
Zabelle. Nunca ouvi falar nesse seu povo, 
Ds ciganos — mas fico feliz em saber 
que já conhecem o caminho até Allihan- 
na. Venham nos visitar quando quiserem. 
Estou ansiosa para participar de seus fes- 
tejos. (Mas vou logo avisando, não sei 
dançar muito bem...) 


Também agradeço pela solidariedade 
que você demonstra para com Lisandra & 
Niele. Estamos todos torcendo para que 
nossa querida druida reencontre a Mãe 
Natureza. Quanto a Niele... bem... não sei 
O que esperar. Vejo sinais de que ela pode 
realmente voltar à vida — mas tenho medo 
de acreditar nisso e ficar decepcionada. 


Novo Roteirista 


Bem, agora que sou o novo roteirista 
da revista (visto que acertei todas as 
perguntas da edição 425), estou envi- 
ando um roteiro especial: 


Tudo começa quando Sandro re- 
cebe um convite. Um primo de enésimo 
grau de Tamu-ra — um tal Son Goku 
—, vai dar uma festa! Será na próxima 
lua cheia, e toda a familia estara lá. 
Mas é uma familia estranha... eles são 
meio burros-burros-burros e têm o es- 
tranho “habito” de virar macacos gi- 
gantes quando vêem a lua cheia... 


Bem, minha cara Odara, espero que 
tenha gostado do início de minha his- 
tória. Se for aprovado, mandarei o res- 
to. Ah, e eu gostaria de contar com a 
colaboração da genial Erica Awano 
para ilustrar minha humilde criação. 


Fred, o Cavaleiro de Armadura 
Brilhante, e-mail 









Viviane Fujita, Londrina/PR 





Hmmpm... bem, amigo Fred... sua história 
é muito... há... interessante. Mas peço 
milhões de desculpas, pois não podere- 
mos usá-la. Acredito que ela tenha gran- 
des semelhanças com uma outra história 
em quadrinhos que também envolve a 
busca de esferas... 


Rubis 


Saudações Odara, xamã de Allihanna. 
Escrevo porque tenho algumas duvi- 
das sobre os Rubis da Virtude e o Pa- 
ladino. Espero que suas respostas não 
comprometam o futuro de HOLY 
AVENGER. Aqui vão elas: 


1) Se cada um dos vinte 
Rubis tem o poder de um 
dos vinte deuses do 
Panteão, e todos os vinte 
rubis estão incrustados 
na armadura do Paladi- 
no, então é como se ele 
fosse um novo deus? Uma 
união de todos eles? 


2) Se o Paladino, após en- 
lrar em uma área da Tor- 
menta, fez com que ela 
voltasse 20 normal, mas 
nunca mais foi visto, quer 
dizer que só os deuses po- 
dem acabar com a Tor- 
menta? Isso significaria a 
extinção dos deuses? 

3) Você disse a Sandro 
que as historias a respei- 
to dos Rubis da Virlude 
eram apenas boatos de 
joalheiros para valorizar 
as gemas. Isso quer di- 


Zer que você não acredita no poder 
dos Rubis? 


Se algum dia precisar de ajuda, fale 
ao vento. Ele me dira e irei quando puder. 


Thilitan. Mago Elementalista 
do Ar, e-mail 


Fico muito agradecida por sua gentil oferta 
de ajuda, bom Thillian. Tentarei retribuir 
com as respostas que procura: 


1) Não tenho certeza se os Rubis poderi- 
am gerar uma nova divindade. Mas algo 
em meu intimo me diz, mago, que você 
esta muito perto da resposta... 


2) O sacrificio do Paladino para anular 
uma área de Tormenta era apenas um 
boato. como tivemos chance de com- 
provar em HA 426. Na verdade, antes de 
ser encontrado por Lisandra. ele havia 
sido morto por Arsenal. 


3) Na época, eu disse a Sandro aquilo em 
que acreditava a maioria das pessoas de 
Arton — incluindo eu mesma. Se todos 
em Arton soubessem que os Rubis da 
Virtude foram REALMENTE feitos pelos 
deuses, eles seriam muito mais cobiça- 
dos, perseguidos por cada aventureiro 
deste mundo. E provavelmente Lisandra, 
Sandro e os outros não conseguiriam 
apanhá-los, como estão fazendo. No en- 
tanto, como quase todos acreditam ser 
apenas uma história para crianças, os Ru- 
bis são considerados jóias comuns. 





LERHELERU ET ELE A 
Ribeirão Preto/SP 





Uma caverna gigante. Um grupo de heróis — um 
cavaleiro em armadura azul, uma maga mascarada, 
um ladrão elfo e um brutal anão guerreiro — lutam 
contra um dragão de quatro cabeças que mantém 
cativa uma princesa élfica. Súbito, o ladrão e o 
dragão começam uma estranha discussão sobre 
ataques pelas costas... 


| .. e então descobrimos que os heróis são apenas per- 

sonagens de um jogo de RPG. Os jogadores, um gru- 
po de cinco crianças (um para cada herói, mais um 
Mestre de Jogo), rolam uma campanha de fantasia 
medieval. Expulsos de um shopping por fazer bagun- 
ça, eles procuram outro lugar para jogar 


Enquanto 550, Em uma praia, um casal de namorados 
é morto por Carolei, comandante de uma horda demo- 
niaca que emerge do oceano. 


Os jovens jogadores encontram abrigo para seu jogo 
na casa do “Druida”, um RPGista veterano. Durante o 
jogo, o Mestre Flavius procura por um livro de regras na 
vasta coleção do Druida, e um livro de aspecto muito 
antigo chama sua atenção. 


O demônio Carolei chega, assassina 0 Druida E ameaça 
os garotos. Mas é tarde. Flavius pronuncia o nome de 
K Alhanoa, um deus-monstro ancestral, ativando um 
feitiço que conjura Vitória — uma lindissima semi- 
deusa. Exterminando o exército demoniaco inteiro sem 
grande esforço e curando seus poucos ferimentos, ela 
imagina quem teria perturbado seu longo sono... 


Carolei escapa. Ele conhece o ponto fraco de Vitória, e 
pretende atacar mais tarde. E, no fundo do oceano, 0 
deus-monstro K'Athanoa abre um olho — um olho 


| é VE: RAN 
OSS 


dez vezes maior que uma baleia... 


Assim começa a mini-série VICTORY, que, depois de 
HOLY AVENGER, é a segunda HQ mais importante sobre 
o mundo de Arton. Mesmo que NAO aconteça em 
Arton, e sim na Terra atual, 


Poder não é tudo 


VICTORY é uma história sobre os limites do poder 
limitado. Ah, existem limites, sim... 


Vitória é uma meio-elfa semideusa nascida em Árton, O 
mundo de HOLY AVENGER. Filha de uma donzela élfica 
e do lendário herói conhecido como o Paladino, ela teria 
sido gerada para combater uma ameaça cósmica — a 
Tormenta, um tipo de tempestade demoniaca que des- 
peja morte, demônios e loucura sobre o mundo, devo- 
rando Árton aos poucos. 


Após uma longa campanha, Vitória venceu a Tormenta 
(COMO isso aconteceu exatamente, se é que aconteceu 
mesmo, será revelado em outra ocasião...). Com sua 
missão completa, ela teria sido colocada em repouso 
nos planos astrais, até que o mundo precisasse de seu 
poder novamente. Mas, de alguma forma, ela e alguns 
deuses menores de Arton (o gigantesco K'Athanoa é 
apenas um deles) vieram para a Terra. 


Vitória tem metade de um poder infinito. Ela é quase 


| invencivel, Mas é também uma garota solitária, distante 
mM de seu querido mundo e seu amado pai. Ela acha a Terra 


um lugar terrivel, árido, sem a magia e seres encantados 
que tornavam AÁrton tão bela. Neste estranho mundo, 
grandes insetos metálicos conservam suas vitimas ainda 
vivas em estômagos transparentes (as coisas que cha- 
mamos “carros”. Os jovens RPGistas estão ajudando 





Vitoria com sua adaptação à Terra, mas os inimigos da 
semideusa conhecem sua atual fragilidade e inseguran- 
ca. Seu unico ponto fraco 


Vitoria pode destruir a Terra inteira de mãos vazias. Curar 
qualquer dano em alguns minutos, & alcançar qualquer 
ponto da galaxta em poucos dias No entanto, nada 
disso pode ajuda-la a encontrar aqueles que ama ou 
faze-la sentir-se melhor, porque grandes poderes coósmi- 
cos NÃO resolvem todos os problemas 


O que ela faz? 


Os poderes exatos de Vitoria foram explicados em 
uma matéria na revista DRAGÃO BRASIL 472, tra- 
zendo regras de RPG para poderes infinitos. Tais 
regras loram inventadas especialmente para ela: em 
jogos de RPG, as habilidades e atributos sao medi- 
dos em numeros — mas Vitoria tem atributos que 
simplesmente não podem ser medidos. 


Vitoria tem torça infinita Isso quer dizer que ela pode realizar 
QUALQUER façanha fisica (empurrar um planeta seria 
simples...) e provocar QUALQUER quantidade de dano 
com ataques corporais. No entanto, quando luta na Terra, 
ela deve dosar sua força para que seus golpes não provo- 
quem ondas de choque e acabem destruindo o mundo. 


Vitoria tambem possui habilidade infinita. Ela NUNCA 
comete erros de coordenação motora, NUNCA erra um 
ataque, pode fazer centenas de ataques por segundo, & 
tambem voar a velocidades altissimas 


A resistência e proteção corporal de Vitória não são infini- 
las, mas mesmo assim conseguem ser impressionantes 
Ela pode bloquear e refletir à maioria dos ataques a distân- 
cia feitos contra ela Consegue tolerar uma quantidade de 
dano que afundaria um porta-aviões — e qualquer dano 
recebido pode ser regenerado em poucos minutos 


Vitoria tem grande poder magico, sendo capaz de reali- 
zar grande numero de magias diversas — tais como 
Ilusões para disfarçar seu aspecto, ou seu ataque final, a 
Morte Estelar. No entanto, ela não pode realizar certas 
magias de cura, Fessurreição e purificação: essas magias 
são permitidas apenas para servos dos deuses, & Vitoria 
perdeu todo o contato com as divindades de Arton 


Brenda, a espada de Vitória é um artefato-avatar, uma 
combinação de arma magica e criatura viva. Como 
arma, ela pode disparar rajadas de energia muito mais 
poderosas que um sopro de dragão. Como criatura, ela 
adota a forma de uma gata branca aparentemente ino- 
lensiva, mas forte & perigosa como um tigre dentes-de- 
sabre. Se necessario, Brenda pode ainda mudar para 
uma forma gigantesca e monstruosa. (Isso ainda não foi 
mostrado nas HQs ) 


O que ela sente? 


Ok, muita força, muita velocidade, muita resistência... 
mas se apenas isso fosse 0 bastante para fazer um bom 
personagem, Thor e o Surfista Prateado seriam muito 
mais populares que o Batman e Wolverine, certo? 


Vitoria não é como os deuses de serenidade e sabedoria 
de quem estamos acostumados a ouvir falar Ela é uma 
semideusa de gloria, paixão e furia, como as antigas 
divindades noórdicas, celtas e greco-romanas. Seu cora- 


4 ção não esta acima dos desejos e necessidades dos 


corações humanos — muito pelo contrário, Ela “sente” 





tudo com muito mais intensidade. Sua alegria é tão 

| poderosa que pode fazer o sol brilhar ou brotar flores à 

| sua volta. E sua mágoa é tão profunda que traz lágrimas 
a alguém apenas por vê-la triste. 


Quando Vitória descobriu estar distante de Arton talvez 

| para sempre, sua dor era tamanha que ela quase foi 
derrotada por Carolei. E na mesma ocasião, a necessida- 
de de preservar Seus novos & preciosos amigos trouxe 
nova força para que ela lutasse. Mais tarde, em VICTORY 
Il — com roteiro de Petra Leão —, as fraquezas emoci- 
onais de Vitória seriam novamente exploradas por seu 
inimigo Elrophin. 

Vitória é uma semideusa guerreira. Ela brilha em comba- 
te, floresce no campo de batalha, resplandece na guerra. 
Ela sabe que foi criada com esse propósito — proteger 
o mundo que ama e destruir quem os ameaça —, e tem 
grande orgulho disso. Por isso, mesmo a mais sangrenta 
das batalhas traz um sorriso a seus lábios. Exceto, claro, 
quando vidas inocentes são ameaçadas, neste caso ela 
vai encerrar a luta o mais rápido possivel, 


Não chega a ser surpresa que Vitória se mostre 
superconfiante e, às vezes, muito arrogante. Ela acredita 
ser um presente dos deuses para 0 mundo (0 que, em 
Arton, era verdade!), e que testemunhar seus feitos é um 
privilégio sem igual. Para Vitória, modéstia é um atributo 
necessário apenas para seres imperfeitos — e seria um 
crime contra os deuses tentar, de qualquer forma, es- 
conder sua graça e beleza, 


Problemas do infinito 


Que tipo de coisa pode ameaçar uma super-heroina 
indestrutível? Quase nada. Então, onde está a graça 


em ler — ou escrever — histórias sobre alguém que 
sempre vence? 


Apenas os mais antigos leitores de HQs vão se lembrar, 
mas houve uma época em que o Super-Homem da DE 


“A Comics era muito mais poderoso que hoje em dia. Ele 
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podia voar pelo espaço até outros mundos, mergulhar 


| dentro de sóis, empurrar planetas com as próprias mãos e 


suas roupas nunca se rasgavam! Suas únicas fraquezas 
verdadeiras eram a kryptonita e raios de sol vermelho (ele é 
superpoderoso na Terra porque temos um sol amarelo). 


O antigo Super-Homem era praticamente um deus! Não 
podia ser vencido. E isso estava se tornando um proble- 
ma para os roteiristas, que não podia imaginar desafios 
para o Homem de Aço. Na década de oitenta, durante 0 
evento conhecido como a Crise nas Infinitas Terras, os 
maiores heróis do universo DC foram reformulados. E o 
Super-Homem, nas mãos do artista John Byrne, teve 
seus poderes reduzidos — e continua assim até hoje. 


Aquilo que tornou dificil trabalhar com o Super-Homem 
é também o que torna desafiador produzir VICTORY 
Imaginar formas de vencer um poder invencivel. À pri- 
meira mini-série deixa bem claro que ela não pode ser 
vencida por meios convencionais de combate — e 
também mostra que ela tem um coração humano, muito 
mais vulnerável que seu corpo. 


Já em VICTORY Il, o desafio da semideusa estava em 
Salvar dois garotos rejeitados pela sociedade e seduzidos 
com promessas de poder e glória por Elrophin, o Deus 
da Vaidade. Forçada a entrar em um mundo imaginário 
onde seus poderes eram restritos, ela correu o risco de 





ser realmente derrotada 


VICTORY é diferente de histórias com super-seres que 
ficam mais poderosos a cada luta, encontram adversari- 
os mais poderosos, então ficam ainda mais poderosos 
para vencê-los, & assim por diante. Isso não pode acon- 
tecer com Vitória, porque seu poder SEMPRE sera supe- 
rior a qualquer outro poder que ela encontre. Não hã 
nada superior a algo infinito 


| . =. f 
Curiosidades 
* Embora Vitória acredite ser filha do Paladino de 
Arton, os leitores mais atentos já perceberam que 1550 
é meio estranho. Como semideusa, Vitória deveria ter a 
metade do poder de seu pai divino — no entanto, ela é 
MUITO mais poderosa que o Paladino parece ser. Isso 
só pode significar que ela é, na verdade, filha de uma 
das vinte divindades maiores do Panteão de Arton — 


alguém que se apresentou a ela fingindo ser o Paladino, 


para conquistar sua confiança. Mas qual dos deuses 
faria isso? A resposta virá outro dia 


* À primeira mini-série VICTORY não foi, a principio, 
planejada para ter ligação com Arton. Em sua primeira 
versão, Vitoria teria vindo de um passado esquecido da 
própria Terra, anterior à época dos dinossauros, quando 
um reino medieval mágico teria existido — e depois 
desaparecido sem deixar rastros 


* Os nomes de todos os garotos RPGistas são basea- 
dos em nomes de colegas e colaboradores da DRAGÃO 
BRASIL: Flávio “Flavius” Lúcio Rodrigues Ribeiro, José 
Dario Nunes, Fernando “Lalo” Ribeiro, Ricardo Takashi 
Abe, e Fabiana “Binha” Fronterotta. Todos eles já assina- 
ram matérias na DB 


« (O) nome Brenda, a gata que se transforma na espada 
de Vitória, vem do idioma dos teutões, um antigo povo 
da Germânia (Alemanha) que habitava as margens do 
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mar Báltico. Significa justamente “espada” 


« () personagem Takashi, único descendente de japone- 
ses no grupo, só começa a aparecer de olhos puxados 
em VICTORY II 


« O Druida, RPGista veterano que ajuda dos garotos E 
acaba sendo morto, também é baseado em uma pessoa 
real: Ricardo “Druida” Aguiar. Ele assinou a matéria 
“Culinária Troll” na DB 462. (Sossega, Druida! Vamos 
ressuscitar você um dia destes...) 


« Em VICTORY |, Parte |, o demônio Carolei atravessa o 
ventre de Vilória com a garra, deixando um buraco que 
será regenerado apenas depois da batalha. No entanto, 
na página seguinte, Vitória aparece em uma cena vista 
de costas SEM o ferimento que deveria ter 


* VICTORY | não oferece nenhuma indicação sobre 
qual o país em que se passa a aventura (Brasil, EUA, 
Japão ou qualquer outro). Essa ausência foi proposital, 
para evitar que a história fosse rotulada como “ameri- 
canizada” ou “nacionalista”. No entanto, VICTORY II 
menciona em certo momento “a Gibiteca”: esta seria 
na verdade a Gibiteca Hentfil, localizada no Centro Cul- 
tural Vergueiro, em São Paulo, 


* Em VICTORY Il, Parte 2, quando Vitória se livra de sua 
armadura e adota roupas civis, ela começa usando um 
top preto com alças. Nas páginas seguintes, as alças 
desaparecem 


* (Os werewargs, monstros vistos em VICTORY Il, são 
uma referência aos wargs — um tipo de lobo diabólico 
que aparece na literatura de J.R.R Tolkien 


« Em VICTORY |, Vitória menciona rapidamente que 

às vezes brigava com uma “pequena” deusa chamada 
Toris. Esta ciumenta divindade menor teria sido a patrona 
original do Paladino, antes que este recebesse seus 
grandes poderes 
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Listas de armas 
brancas, armas de 
fogo, armaduras e outros 
equipamentos modernos 
e futuristas. 
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| U.FO.TEAM 
contém tudo que 
você precisa 
para viver Ca 
aventuras de 
super-heróis ê: 
em jogos 
de RPG. 
Um suplemento 
indispensável para 
o MANUAL 3D&T. 
13 heróis e vilões 
prontos para uso 
como personagens 
" jogadores A 
ou NPCs. 
8 novos Patronos 
para agentes 
secretos: 
NORAD, S 
NASA, FBI, 
CIA, Império 
Metaliano e outros. 
11 novas Vantagens Unicas: 
Bioarmadura, Meio-Metaliano, 
| Meio-Nanomorto, Protec e outras. 
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